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Resumo

do ponto de vista de professores e alunos da Escola de Ensino Fundamental Santa 
Marcelina, bairro Embratel, município de Porto Velho – Rondônia. A metodologia 
utilizada foi constituída por dados gerados por meio da realização de questionários. 

permitiu inferir que a biblioteca da escola é um lugar ativo, ou seja, é frequentada 
pela sua comunidade escolar e é considerada tanto pelos professores quanto pelo 
responsável pela biblioteca e pelos alunos como um dos principais espaços para o 
desenvolvimento de atividades de ensino-aprendizagem. 
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Educational Role of School Library

Abstract
The purpose of this article is to analyze the educational representation of the School 
Library from the point of view of teachers and students of Elementary School Santa 
Marcelina, Embratel neighborhood, city of Porto Velho - Rondonia. The methodology 
consisted of data generated by conducting questionnaires. The study of the corpus 
is characterized as a descriptive research. This process allowed us to infer that the 
school library is an active place, or is frequented by their school community and is 
considered by both the teachers responsible for the library and students as one of the 
key areas for the development of teaching-learning activities.

Keyword: school library; educational representation; Library Santa Marcelina – 
Embratel.

1 Introdução
No contexto educativo atual, apesar da aprovação da Lei 12.244 em 2010, que 

institui a obrigatoriedade de universalização das bibliotecas escolares em todas as 
instituições de ensino público e privado do país, a aproximação entre a biblioteca e 
a escola ainda não é uma realidade consolidada. 

Nesse aspecto, ousa-se inferir a falta de atenção nos últimos seis anos aos preceitos 
determinados nessa Lei, pois a realidade revela um distanciamento entre o que se 
estabelece e o que se efetivamente faz no processo de ensino-aprendizagem, uma vez 
que ainda não há ações que demonstrem realmente a institucionalização da Biblioteca 
Escolar, mesmo sendo conhecedores de outras leis vigentes que enfatizam a importância 
desse espaço educativo na instituição de ensino, como a Lei 13.005, de 25 de junho 
de 2014, que aprova o Plano Nacional de Educação – PNE.  

Para corroborar essa temática, além da legislação vigente, ressalta-se aqui o 
posicionamento de Amato e Garcia (1989) sobre a convicção da Biblioteca Escolar 
como recurso relevante no processo de ensino-aprendizagem, quando enfatizam 
que “[...] a biblioteca, inserida no processo educativo, deverá servir de suporte aos 

ação educacional”.
As questões que apontam a Biblioteca Escolar são amplamente debatidas na obra 

organizada por Neusa Dias de Macedo, concernente ao reconhecimento desse espaço 
como “organismo informativo-educacional que procura capacitar os usuários/aprendizes 
para a apropriação de princípios e práticas para a busca, uso e avaliação da informação 
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Entretanto, mesmo que se reconheça o potencial e a representação da Biblioteca 
Escolar na Educação e no processo de ensino-aprendizagem, nos dias atuais, é vista 
apenas como “espaço de guarda de livros”.  Diante dessa situação, já considerada 
crítica, é que este estudo propõe investigar a representação da Biblioteca Escolar 
(BE) no espaço educativo, do ponto de vista dos educadores e dos educandos, em 
uma escola em Porto Velho/Rondônia. 

Diante do exposto, levantou-se o seguinte questionamento: qual é a representação 
da Biblioteca Escolar no contexto da função educativa, sob o ponto de vista de 
educadores e educandos, na Escola Santa Marcelina – Embratel?

Acerca desse contexto, o presente trabalho tem como o objetivo trazer os resultados 

metodológico utilizado foi a pesquisa descritiva-qualitativa. 
Entende-se que a relevância desta pesquisa se dá quando se encontra a resposta 

do vínculo entre a biblioteca e a escola, pois uma biblioteca ativa, funcionando com 

como uma potente ferramenta para o desenvolvimento do aluno, de sua autonomia 
intelectual e também do processo de ensino e aprendizagem’ (MARTINS, 2012, p. 1).

 

2 Delineamento da pesquisa 
Esta pesquisa é caracterizada como descritiva, de natureza qualitativa. A respeito 

da pesquisa descritiva, Gil (1999, p. 44) descreve-a como aquela que tem o objetivo 
de fazer “[...] a descrição das características de uma determinada população, ou 

variedade de fontes para a coleta de dados, colhidos em vários momentos da pesquisa 
e em situações diversas, com diferentes tipos de sujeitos, estabelecendo um maior 
contato com a situação diante do objeto investigado, que requer uma investigação 
mais detalhada.

pesquisa se fundamentam numa perspectiva que concebe o conhecimento como um 
processo socialmente construído pelos sujeitos nas suas interações cotidianas, enquanto 
atuam na realidade, transformando-a e sendo por ela transformados”. Nesse contexto, 
as abordagens qualitativas devem explicitar todos os passos para a realização da 
pesquisa, caracterizando os elementos fundamentais da coleta e da análise dos dados. 



168 Educação em Foco, ano 19 - n. 29 - set/dez. 2016 - p. 165-178

O Papel Educativo da Biblioteca Escolar

Para essas autoras, um dos objetivos é o da triangulação, que pode se caracterizar 
pelas várias formas de observação, pelas entrevistas, e a pesquisa documental, com 
base na fundamentação e na análise teórica. Assim, deve-se ter em mente que, na 
pesquisa qualitativa, os pesquisadores devem ter contato direto com os fenômenos 
investigados.

Em vista disso, a população escolhida para a pesquisa foi a de professores e estudantes 

meio dos dados coletados, permitirá explicitar quais são os participantes, o fenômeno 

na Escola Santa Marcelina – Embratel – no município de Porto Velho, escola de 

mantenedora a Secretaria Estadual de Educação. 

professores, e 36 são alunos que estão nas 3ª, 4ª e 5ª séries do ensino fundamental da 
referida escola. Assim, o quantitativo de participantes representa uma amostragem 
representativa do todo.

Foram estabelecidos para a pesquisa os alunos da 3ª, 4ª e 5ª séries com idade de 
9 a 11 anos, porque se acredita que os participantes, contribuintes desta pesquisa, 
poderiam analisar e responder as perguntas propostas de forma que contemplassem 
o que indica Vergara (2005, p. 53), ao considerar “os sujeitos de uma pesquisa como 
sendo aqueles que fornecerão os dados que o autor necessita para fazer a pesquisa”. 

acessibilidade, o que, segundo Vergara (2005, p. 51), se estabelece como não sendo 
um procedimento estatístico, e seleciona os elementos apenas pela facilidade de acesso 
a eles. Para a realização da coleta dos dados, realizou-se a pesquisa descritiva, com 
o objetivo de conseguir informações e de obter conhecimento acerca do problema 
estabelecido. Para tal, foram aplicados dois questionários.

Todos esses parâmetros foram criados com o propósito de buscar resposta para a 
pergunta de investigação: qual é a representação da Biblioteca Escolar no contexto da 
função educativa, sob o ponto de vista de educadores e educandos, na Escola Santa 
Marcelina – Embratel?

Desde os tempos da pré-história, o homem vem registrando as informações em pedras, 
argila, pergaminho, madeira e peles de animais. Como exemplo desses registros, têm-
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tempo, armazenaram e representaram as ideias, as expressões e as mensagens; muitas 
delas traduzidas e transcritas para o papel, revelando a evolução humana. 

se faz presente na história da biblioteca, pois, conforme Silva (2004, p. 18), é impossível 
separá-la de um contexto mais amplo, já que a própria história do homem é parte 

De acordo com Pimentel (2007, p. 19), “a escrita permitiu o registro da memória, 
a veiculação das ideias e a criação de novas realidades, contribuindo para a aplicação 
do conhecimento e consequente registro dos diferentes domínios do saber”. Por isso, 
é impossível não citar a evolução que a escrita trouxe para a história do registro da 

invenção da imprensa, aumentando, assim, a necessidade da produção de livros. Desde 
então, a informação deixou de ser restrita, passando a ser acessível a um número 
cada vez maior de pessoas, já que, anteriormente, somente os religiosos e os nobres 
possuíam tal privilégio.

Nesse aspecto, vale salientar que a informação será compreendida aqui a partir da 

e modeladas com/pela interação social, passíveis de serem registradas em qualquer suporte 

formas assíncrona e multidirecionada. (SILVA, 2006, p. 25).

A informação, por natureza, é o objeto de estudo da Ciência da Informação, 
que produz investigações acerca dos meandros da apropriação, da organização, da 
disseminação, do acesso, do uso e da democratização da informação que, devidamente 
sistematizada, poderá ampliar o conhecimento registrado e comunicado por meio das 
interações entre os sujeitos que necessitam de informação.

De acordo com Le Coadic (2004, p. 2), “a ciência da informação nasceu da 
biblioteconomia, tomando, assim, como objeto de estudo a informação fornecida 
pelas bibliotecas, fossem públicas, universitárias, especializadas ou centros de 

de biblioteca.
Sabe-se que a biblioteca teve origem no Egito, desde a Antiguidade. Alguns 

historiadores citam a biblioteca de Alexandria como sendo uma das mais importantes, 

local móvel ou um lugar onde se guardam livros, além de se constituir como local da 
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conhecimento humano de todos os tipos, cujo objetivo principal é propiciar a informação 

No contexto estudado, a conceituação de Milanesi (2002) amplia o entendimento 
da relevância da biblioteca em termos gerais, pois a distingue como o cérebro da 
humanidade, porque, por meio da informação organizada, permite-nos preservar a 
memória.

Já em Ferreira (1978) encontra-se um importante esclarecimento acerca do papel 
da Biblioteca Escolar no contexto de ensino-aprendizagem, a saber:

desses programas educativos, a biblioteca escolar deverá fornecer toda a espécie e tipo de 

interesses, necessidades, aptidões e objetivos (sic) dos próprios alunos. (FERREIRA, 1978, p. 11).

acordo com a necessidade informacional dos usuários aos quais atendem prioritariamente 

Quadro 1, a seguir.

Biblioteca nacional É aquela que tem por função preservar a memória nacional e reunir toda a 

Biblioteca pública necessidades de estudo, consulta, recreação de determinada comunidade, 

Biblioteca universitária biblioteca pública e de pesquisa de professores e alunos vinculados a 
instituições de ensino superior.

Biblioteca especializada É aquela que atende a um grupo restrito de usuários, reunindo e 

Biblioteca Escolar atividades de professores e alunos; localiza-se em escolas e é organizada 
para se integrar, com a sala de aulas, no desenvolvimento do currículo 
escolar.

Biblioteca infantil É aquela que se dedica ao atendimento de crianças.

Biblioteca especial São as bibliotecas que atendem a uma categoria especial de usuários; por 

Fonte: Adaptado de Silva e Araújo (2009, p. 25).
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Escolar: “[...] um espaço em que os alunos descobrem materiais para completar sua 

a biblioteca como um dos locais privilegiados para os estudantes conhecerem a 
complexidade do mundo que os cerca, desvendando os próprios gostos, pesquisando 
aquilo que os interessa, adquirindo informações e conhecimentos, elegendo as leituras 
preferidas quanto ao fornecimento de livros e de material didático para despertar o 
prazer da leitura.

Segundo Santana e Amato (2009), para que isso ocorra, é imprescindível que a 
Biblioteca Escolar possua três elementos fundamentais:

c) E é imprescindível que haja, neste local, o mediador, o bibliotecário/professor que surge no 
processo de leitura com a função de atuar produtivamente na seleção do acervo. (SANTANA; 

educando terá outra concepção do texto, não como algo estático, desprovido de sentido 

Todavia, ressalta-se que, na maioria das escolas, há, geralmente, um aprendizado 
mecânico, oferecido para as crianças com o objetivo somente de ler e de escrever, visto 
que alguns gestores e professores não veem a biblioteca como fomentadora da leitura, 
do aprendizado e de outros meios educativos que a criança necessita desenvolver. A 
realidade das bibliotecas não satisfaz o usuário e, muitas vezes, não há um espaço 

Para Furtado (2004):

do saber, podendo colaborar consideravelmente para a adoção desses novos paradigmas, inovação 
no processo educativo através da implantação das práticas pedagógicas entre a biblioteca e a 

Notadamente, há de se considerar o impacto que a revolução eletrônica provoca com 
o surgimento gradativo de um novo conceito de informação, dessa vez, não-física. A 

da BE no fomento deste novo paradigma informacional: uma biblioteca que não se 

Uma biblioteca com ampla participação interativa em contexto educativo; que, em 
analogia aos pressupostos engendrados por Le Coadic (2004), ao se constituir uma 
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BE, haja uma atenção em fazer sistemas, serviços e produtos fáceis de aprender, de 
lembrar e de usar.

4 Representação educativa da Biblioteca Escolar do ponto de 
vista do professor

A Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, evidencia a contribuição da Educação 

A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência 
humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações 
da sociedade civil e nas manifestações culturais (BRASIL, 1996, p. 1).

Nesse contexto, a Educação se desenvolve como um processo em formação, que é 

na constituição do processo educativo, evidenciado pela forma em que a prática 
educativa se desenvolve na escola e na sociedade. Mas o que fazer num contexto tão 
desigual num país como o Brasil, em que as diferenças socioeconômicas e culturais 
apresentam contrastes exagerados? 

que propicie desenvolvimento. Nesse contexto é que se situa a BE, a qual se estima 
necessária nesta representação educativa.    

Escolar:

demais interessados, (sic) o material necessário para o enriquecimento do programa escolar, 
habilitando-os a utilizar (sic) os livros e desenvolver (sic) a capacidade de pesquisar, além de 
sustentar os programas de ensino. (PERUCCHI, 1999, p. 80-81).

no desenvolvimento dos alunos. Todavia, no contexto estudado, há uma incoerência 
entre o que se pensa e o que se efetivamente faz, pois, na prática, o que se percebe é 
o distanciamento da biblioteca do seu verdadeiro papel. 

Essa desconexão acerca da representação educativa da biblioteca instiga-nos a 
procurar uma resposta no universo da Escola Santa Marcelina – Embratel– no município 

de Rondônia que tem como mantenedora a Secretaria Estadual de Educação.
Do ponto de vista dos educadores, ao se analisar os resultados, constatou-se que, 

dos sete professores participantes da pesquisa, todos (100%) são do sexo feminino.  
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uma, em História; e uma, em Educação Física. Registra-se que todas possuem pós-

entre 1 a 10 anos. 
Ainda, foi constatado que todas conhecem o acervo disponibilizado na biblioteca. 

57,4%, consideram-na ótima, e três (3) professoras, totalizando 42,85%, consideram-

biblioteca. 

na escola é importante, pois o bibliotecário deve atuar como parte integrante das 
atividades pedagógicas, para contribuir no fomento e no incentivo de trabalhos voltados 

elaboração de projetos que visem ao enriquecimento cultural da comunidade em geral.

escolar, do ponto de vista dessas educadoras, a saber: 

desenvolvimento de ensino na biblioteca, ajudando o aluno no fomento da leitura, pesquisas 
e trabalhos (Professora 1).

De suma importância, pois, além do trabalho rotineiro, ele poderá realizar projetos diferenciados 

(Professora 3).

consonância a tal compreensão, Waldeck (1995) acrescenta que é responsabilidade 

para todos os segmentos da escola e da comunidade na qual está inserida.
Assim, compreendemos que não basta somente a existência da biblioteca com todos 

os recursos informacionais e materiais disponíveis para o seu funcionamento; nesse 
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Dessa forma, a Biblioteca Escolar deve proporcionar um recurso de informação que 
seja prioritária na escola, como um fundamento no desenvolvimento das crianças e dos 
adolescentes, que consiste em um conjunto de ações, de planejamento, de localização 
e de avaliação para a constituição do desenvolvimento dos hábitos de leitura de alunos 
e de acadêmicos para o desenvolvimento da informação (SILVA, 2002).

5 Representação educativa da Biblioteca Escolar do ponto de vista 
dos alunos

(Parâmetros Curriculares 
Nacionais), desde 1997, que toda instituição escolar é um espaço de aprendizagem 

saberes para que os sujeitos cresçam como indivíduos conscientes de seus direitos 
e deveres. 

biblioteca, mediante o planejamento do currículo escolar, de forma que a mesma possa 
ser destacada como auxiliar principal na aprendizagem dos educandos, por meio da 
pesquisa e da leitura. Nesse aspecto, “professores e bibliotecários, em propostas únicas 

informacional aos estudantes, a biblioteca escolar será reconhecida como mídia e 

2005, p. 33). 
Diante disso, registra-se que a participação de 36 alunos como respondentes do 

dos alunos da instituição. Portanto, as questões 1, 2 e 3 do questionário correspondem 

o gênero. Desse modo, assinala-se que 27 alunos, correspondendo a 75% do total, 
cursam a 4º série. Desse quantitativo, 31 têm de 9 a 10 anos de idade, ou seja, 86,11%. 
Nessa amostra, prevalece o sexo masculino, com 52,77% do total de 19 alunos.

Escolar, registrando-se atividades como: leituras, empréstimos de livros, estudar e 
acompanhar algum colega. 
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É importante ressaltar que, dos 13 entrevistados, ou seja, 36,11% partem de 
recomendações dos professores para que utilizem a biblioteca, e 12, ou seja, 33,33% 
são incentivados pelos pais. 

Do universo pesquisado, detectou-se que 16 alunos, correspondentes a 44,44%, 
utilizam a biblioteca espontaneamente para ler gibis; 9, totalizando 25%, procuram 
por livros didáticos para realizarem pesquisas ou atividades; e dois, ou seja, 5,55%, 
leem revistas esporadicamente. 

Nesse contexto, acata-se a função educativa da Biblioteca Escolar como unidade 
informacional que, segundo Lourenço Filho (1944), ultrapassa a concepção de “depósito 
de livros”, quando se prioriza sua função de mediar a informação e o conhecimento 
de educandos e educadores.

A pesquisa sobre a Biblioteca Escolar, com foco na Escola Santa Marcelina – 
Embratel – teve por objetivo conhecer, analisar e descrever, sob o ponto de vista de 
professores e estudantes, a representação educativa da biblioteca. 

A partir da pesquisa foi possível compreender a importância da BE no contexto 
educativo, ao se comprovar, por meio da aplicação de questionários, que a biblioteca 
da escola é um lugar ativo, ou seja, que é frequentada pela comunidade escolar e é 
considerada, tanto pelos professores quanto pelo responsável pela biblioteca e pelos 
alunos, como um dos principais espaços para o desenvolvimento de atividades de 
ensino-aprendizagem. 

Retomando ao problema e ao objetivo geral desta pesquisa, foi possível constatar 
que a biblioteca desempenha papel educativo, pois faz a diferença, quando está inserida 
no contexto escolar, principalmente quando é utilizada por professores e alunos. Pode-
se constatar ainda, através das análises realizadas, que a biblioteca na Escola Santa 
Marcelina – Embratel – é ativa, ou seja, possui recursos e suportes informacionais, 

e ao incentivar os alunos a buscarem literaturas na biblioteca.

diretamente das ações para a organização e a decoração do espaço, de maneira que 
proporcione um convite agradável que cativa os alunos e a comunidade em geral a 
utilizá-la.
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Assim, não se contesta a importância da biblioteca nessa escola, inclusive por se 

biblioteca enquanto representação educativa, mas também serve para questionar o 
descaso dos governantes em relação ao contributo da Biblioteca Escolar para a formação 
de um cidadão inclusivo e participativo. Na realidade, o que se pretende é ampliar o 
debate sobre a necessidade premente desse espaço como uma conexão urgentemente 

Pretendeu-se também traçar novos espaços, nos quais se considere a participação 
efetiva de professores, bibliotecário e alunos na construção plena de um mundo 
infocomunicacional, iniciando-se nas séries escolares iniciais.

No universo estudado, temos um resultado, mas se acredita que deva ser ampliado, 
para que se conheça, em Porto Velho/Rondônia, a realidade desse campo, com o 
propósito de articular medidas que possam trazer resultados que possibilitem a 
melhoria do ensino-aprendizagem.
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